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APRESENTAÇÃO

A obra Formação, Prática e Pesquisa em Educação apresenta um apanhado 
da produção à nível superior da área da Educação no brasil, contemplando as três 
esferas: a formativa através de relatos que percorrem os processos formativos, 
relacionada ao ensino e às teorias da aprendizagem; a prática com destaque para as 
iniciativas extensionista e de inserção escolar e por último, mas não menos importante, 
a da pesquisa apresentando as temáticas que têm movimentado a produção científica 
e intelectual do ensino superior brasileiro na área educacional. A qual apresento 
brevemente a seguir.

O capítulo “A Alfabetização de Crianças Autistas” de autoria de Fabiana Boff 
Grenzel apresenta uma reflexão acerca de crianças autistas na alfabetização, 
enfatizando a necessidade de se criar estratégias para facilitar a aprendizagem destes 
educandos. “A Construção da Escrita Pré-Silábica e suas Implicações na Perspectiva 
da Psicogênese da Língua Escrita: Um Breve Estudo de Caso”, das autoras Telma 
Maria de Freitas Araújo, Nadja Sabrina Silva Gomes Lopes Duarte e Maria Estela 
Costa Holanda Campelo apresenta, segundo as autoras, uma Sondagem de Escritas, 
através da qual é realizada uma análise da produção escrita de uma criança, a partir 
da teoria da psicogênese da língua escrita. 

“A Evasão como Subsídio para a Avaliação Institucional: Um Estudo de Caso 
com Cursos de Engenharia em uma Universidade Pública”, de Joice Pereira da Silva 
Carvalho, Simone Portella Teixeira de Mello e Daniela Vieira Amaral concentra seu 
olhar na evasão escolar no ensino superior enquanto fenômeno capaz de subsidiar 
uma avaliação institucional. Marcos Gonzaga e Regina Magna Bonifácio de Araújo, 
por sua vez, apresentam uma síntese das características fundamentais da pesquisa 
qualitativa, com destaque para a História Oral no capitulo “A História Oral na Produção 
Acadêmica: Três Leituras Metodológicas”

Em “A Motivação no Processo de Ensino/Aprendizagem de Francês no Curso 
de Secretariado Executivo da UEM: Entendimento e Desafios”, Edson José Gomes 
intenciona identificar quais são os principais entraves a um desempenho satisfatório 
no processo de ensino/aprendizagem do francês como língua estrangeira no curso 
de SET. As autoras Rayuska Dayelly de Andrade e Sueldes de Araújo discutem a 
concepção de escola inclusiva em uma análise do município de Angicos no Rio Grande 
do Norte para o atendimento de uma aluna surda em “A Percepção de Professore(a)
s sobre a  Prática Pedagógica no Contexto Inclusivo. 	

Já Andressa Graziele Brandt, Nadja Regina Sousa Magalhães, Aline Aparecida 
Cezar Costa e Luciana Gelsleuchter Lohn apresentam algumas reflexões sobre o 
campo da etnografia a partir de um estudo sobre a pesquisa etnográfica com crianças, 
em seu capítulo “Pesquisa Etnográfica com Crianças Pequenas: Aproximações 
Teórico-Metodológicas.

No capítulo “A Qualidade no Ensino à Distância: o Novo Aluno e o Novo Professor” 



Jéssica Reis Silvano Barbosa e Gislaine Reis elaboram uma reflexão sobre a expansão 
do ensino à distância e analisam as mudanças advindas dessa expansão para o ramo 
da educação virtual. Já os autores Karla dos Santos Guterres Alves e Antônio Luiz 
Santana objetivam compreender a relação entre a Grounded Theory e o processo de 
reflexividade que envolve a pesquisa científica em seu capítulo “A Reflexividade na 
Grounded Theory”. Na sequência, Raimundo Ribeiro Passos, Afrânio Ferreira Neves 
Junior, Paulo Rogério da Costa Couceiro, Genoveva Chagas de Azevedo, Maria Marly 
de Oliveira Coêlho e Valdete da Luz Carneiro através de “Análise do Instrumento de 
Autoavaliação Institucional Utilizado na UFAM nos Anos de 2014 e 2015” realizam 
uma análise dos instrumentos utilizados pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
da Universidade Federal do Amazonas, e a verificação de sua evolução no processo 
avaliativo interno de 2014 e 2015.

Na perspectiva dos planejamento de sistemas universitários estaduais 
brasileiros, Nelson De Abreu Júnior Apresenta “Aspectos Socioeconômicos na 
Espacialização da Universidade Estadual de Goiás”, capítulo no qual se encontra 
uma pesquisa documental combinada com a análise de dados estatísticos acerca da 
educação superior pública estadual em Goiás. Tendo por objetivo apresentar e discutir a 
temática da avaliação da aprendizagem na área da Educação Física escolar, e apontar 
suas relações com os currículos Alessandra Andrea Monteiro e Vilma Lení Nista-
Piccolo são as autoras de: “Avaliação da Aprendizagem na Educação Física Escolar 
na Rede Municipal de São Paulo e Paulo Freire: Aproximações e Distanciamentos”.  
Nesse sentido também, Andreia Gasparino Fernandes avalia através de uma revisão 
temática a problemática da garantia de vagas em creches públicas municipais do 
município de São José do Rio Preto frente à legislação educacional vigente em 
“Avaliação da Política de Oferta de Vagas em Creches na Rede Pública Municipal de 
Ensino de São José do Rio Preto”. 

Sob a ótica da organização das diretrizes operacionais de ensino Alderita 
Almeida de Castro e Sueli Aparecida de Souza refletem sobre a implementação da 
avaliação das aprendizagens enquanto impulsionadora do processo do conhecimento 
na educação básica do Estado de Goiás, entre os anos de 2009 e 2014 no capítulo 
“Avaliação das Aprendizagens: a Significativa Ascensão do IDEB nas escolas do 
Estado de Goiás do ano de 2009 a 2014”. Tendo em vista a Avaliação Internacional de 
Estudantes (PISA) Glauco da Silva Aguiar e Ligia Gomes Elliot exploram o conceito de 
Oportunidade de Aprendizagem trazido pelo PISA 2012, analisando o desempenho 
do Brasil e de mais 11 países em “Avaliação em Matemática: Uso dos Resultados do 
Pisa 2012”.

No capítulo “Avaliação: Concepções e Implicações na Educação Infantil” Natascha 
Carolina de Oliveira Gervázi, Marcos Vinícius Meneguel Donati e José Roberto 
Boettger Giardinetto desenvolvem uma reflexão sobre a avaliação na Educação 
Infantil, através da análise e orientação a correta utilização da ferramenta portfólio. 
Ainda na perspectiva avaliativa Rosemary Farias Rufino, Santana Elvira Amaral da 



Rocha e Núbia do Socorro Pinto Breves apresentam o capítulo “Avaliações em 
Larga Escala: Contribuições da ADE para Atingir a Meta da Proficiência no SAEB/
INEP em Escolas Públicas Municipais de Manaus” no qual retratam a percepção dos 
estudantes em relação às contribuições das avaliações em larga escala no processo 
de ensino e aprendizagem das escolas públicas de ensino fundamental do município 
de Manaus. 

Na sequência Andrialex William da Silva, Tarcileide Maria Costa Bezerra, Romênia 
Menezes Paiva Chaves Carneiro e Renata Rosa Russo Pinheiro Costa Ribeiro exibem 
“Concepções de Professores sobre a Educação Especial na Perspectiva Inclusiva: 
uma Visão Romântica ou Direito à Educação?” No qual discutem as concepções dos 
profissionais do sistema educacional do município Jardim de Angicos (RN) sobre a 
Educação Especial em uma perspectiva inclusiva. Ainda na perspectiva inclusiva, 
o capítulo “Criatividade e Altas Habilidades/Superdotação” de Guacira Quirino 
Miranda, Arlete Aparecida Bertoldo e Priscila Miranda Chaves apresenta uma revisão 
bibliográfica sobre a relação da criatividade com as altas habilidades/superdotação. 
Em “Desenhos e Desenhos: Conselhos Municipais de Educação” Virgínia Coeli Bueno 
de Queiroz Matias e Rosimar de Fátima Oliveira analisam os elementos comuns do 
desenho institucional dos Conselhos Municipais de Educação (CMEs) no Brasil, 
como um dos fatores capazes de potencializar os esperados resultados democráticos 
dessas instâncias colegiadas. 

A seguir Gildene do Ouro Lopes Silva, Amanda Lázari e Amanda Calefi Felex 
embasadas pelo modelo Oakland, Glutting E Horton realizaram a identificação dos 
estilos de aprendizagem em escolares do quarto ano do ensino fundamental no 
capítulo intitulado “Estilos de Aprendizagem no Modelo de Oakland, Glutting e Horton 
em Escolares do Ensino Fundamental I”. Já em “Financiamento da Educação: uma 
Análise a partir do Gasto Aluno-Ano nos Municípios do Paraná” Jokasta Pires Vieira 
Ferraz, Andrea Polena e Simony Rafaeli Quirino verificam o perfil de gasto aluno-
ano dos municípios do Paraná, em 2014, em relação ao porte dos municípios. Em 
“Ideias Higienistas na Revista Pedagogium (1922-1923)” Amanda Vitória Barbosa 
Alves Fernandes, Arthur Beserra de Melo e Marlúcia Menezes de Paiva analisam as 
ocorrência de ideias higienistas na revista Pedagogium, durante os anos de 1922 e 
1923.

Laura Renata Dourado Pereira em “O Ensino da Arte e a Interdisciplinaridade: 
Novos Modos de Pensar sobre a Produção do Conhecimento” propõe uma 
reflexão sobre a interdisciplinaridade como um possível caminho para superar 
a fragmentação do conhecimento existente. Na sequência, “O Professor como 
Mediador nas Habilidades de Leitura” de Clarice de Matos Oliveira e Thenner Freitas 
da Cunha analisa como o professor de Língua Portuguesa pode ser um facilitador 
no desenvolvimento das habilidades de leitura aferidas nas avaliações educacionais 
em larga escala. Na perspectiva do Projeto de Lei 7.180/14, Ana Carolina Fleury e 
Ivo Monteiro de Queiroz apresentam “O Projeto Escola Sem Partido e a Construção 



de uma Educação Burguesa no Século XXI” a fim de compreender os conceitos e 
detectar a existência de uma relação entre a proposta, os fundamentos da educação 
e a perspectiva marxista. Em “Observatório Eçaí: a Aplicação do Estatuto da Criança e 
do Adolescente e outros Direitos Humanos na Fronteira Brasil-Bolívia” Cláudia Araújo 
de Lima sistematiza uma observação das políticas públicas voltadas à infância e à 
adolescência bem como investiga os fenômenos de violações de direitos de crianças 
e adolescentes na região da fronteira. 

No capítulo “Os Desafios e as Demandas Socioculturais Brasileiras Frente à 
Inclusão Escolar” de Evaldo Batista Mariano Júnior, Maria Aparecida Algusto Satto 
Vilela e Valeska Guimarães Rezende da Cunha os autores retomam a temática das 
políticas públicas educacionais voltadas para a inclusão escolar com o intuito de 
fornecer subsídios a profissionais que atendam alunos portadores de necessidades 
especiais. Marcelo da Silva Machado em “Pacto Federativo na Educação e a 
Participação da União no Financiamento da Educação em Municípios da Região 
Metropolitana do Rio De Janeiro” realiza uma investigação sobre o pacto federativo e 
sua repercussão, entre os anos de 2008 e 2018, sobre o aumento das responsabilidades 
dos municípios na oferta de matrículas e, também de financiamento da educação na 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

“Pedagogia Waldorf e Salutogênese: razões e caminhos no/do cotidiano 
escolar” de Elaine Marasca Garcia da Costa, Vilma Lení Nista-Piccolo reflete sobre 
a possibilidade de a área da Saúde ser edificada junto à Educação através da 
convergência de dois conceitos: a Salutogênese e o método pedagógico Waldorf. 
Na perspectiva de estabelecer um perfil do uso e descarte de óleo vegetal utilizado 
para o preparo de alimentos em Escolas da Rede Pública Estadual de Educação 
Básica de Tubarão Douglas Bardini Silveira, Eduardo Aquini e Isonel Maria Comelli 
Pave desenvolvem “Perfil de Descarte de Óleo de Cozinha em Escolas da Rede 
Pública Estadual de Educação Básica Situadas no Município de Tubarão, SC”. A fim 
de discutir a relação dos temas desenvolvidos na disciplina Filosofia das Ciências, no 
Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRN, e suas possíveis aproximações 
e com a pesquisa sobre objetos de estudo associados ao higienismo dentro do campo 
da História da Educação, Arthur Beserra de Melo,  Amanda Vitória Barbosa Alves 
Fernandes e Marlúcia Menezes de Paiva fundamentam o capítulo “Relações entre 
Temas da Disciplina Filosofia das Ciências e a Pesquisa sobre Higienismo no Campo 
da História da Educação”.

No capítulo “Representações Sociais das Práticas dos Professores de Educação 
Física acerca da Educação Física Escolar”, Bruno Viviani dos Santos, Sabrina Araujo 
de Almeida e Pedro Humberto Faria Campos analisam a representação social da 
prática pedagógica de 103 professores de Educação Física do ensino fundamental. 
Em “Sistema de Avaliação Escolar”, Katia Verginia Pansani traz um Relato de 
Experiência sobre os resultados positivos do Sistema de Avaliação Escolar – SAEsc 
no Colégio Progresso Campineiro. Para proporcionar uma compreensão sobre as 



políticas públicas de financiamento, tais como o Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB), 
Jhonathan Martins da Costa, Carlos José de Farias Pontes e Maria Valdiza Ferreira 
Moniz Andrade publicam “Um Olhar Inicial a Respeito das Políticas Públicas de 
Financiamento no Brasil: Compreendendo o FUNDEB”. Laís Takaesu Ernandi, Willian 
Pereira da Silva, Suédina Brizola Rafael Rogato no capítulo “Uso do Medicamento 
na Infância: Reflexões sobre a Atuação Docente no Processo da Medicalização do 
Ensino” buscaram discutir o processo de medicalização na infância e a necessidade 
de problematização dessa questão.

Os textos, relatos de prática e conclusões de pesquisas tangentes às questões 
educacionais que compõem esse terceiro volume da obra Formação, Prática e 
Pesquisa em Educação portanto operam em favor de qualificar a produção do ensino 
superior brasileiro e subsidiar novas pesquisas, constituindo-se assim em importante 
devolutiva à sociedade dos investimentos feitos com a formação de profissionais da 
educação e pesquisadores.

							     

Tascieli Feltrin
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
principal contribuir para a reflexão sobre a 
avaliação na Educação Infantil, através da 
análise e orientação a correta utilização do 
portfólio. Percebemos ao longo da nossa 
trajetória, na coordenação técnica pedagógica 
de uma rede municipal de ensino no interior do 
Estado de São Paulo, durante visitas técnicas 
às salas de aula, que a prática pedagógica 
está muitas vezes dissociada do ato de avaliar. 
A partir da problematização foi desenvolvido 
o projeto “Avaliação na Educação Infantil” 
para orientar os professores sobre a correta 
utilização do portfólio como instrumento de 
avaliação. Foi realizada a coleta de dados, 
através do diário de campo e entrevistas, para 
constatar as concepções sobre avaliação 

dos professores da educação infantil. Foram 
realizadas orientações personalizadas aos 
professores de duas escolas da rede municipal. 
Esses encontros aconteceram nos Horários de 
Atividade Pedagógica Coletiva, no qual foram 
diagnosticados vários pontos importantes sobrea 
reflexão da prática docente na Educação Infantil, 
conteúdos relacionados ao desenvolvimento 
infantil, exemplos de relatórios, a importância 
do diálogo entre os envolvidos na educação da 
criança e a legislação pertinente a essa etapa 
de ensino. A avaliação crítica proporciona o 
conhecimento integral de cada criança. Diante 
da complexidade que é avaliar na Educação 
Infantil esperamos com este estudo reafirmar 
a importância dos registros, da observação 
crítica e sistemática, do “olhar cuidadoso” para 
o desenvolvimento infantil como condição 
necessária para entendimento de como as 
crianças se apropriam do conhecimento. 
Superando assim uma visão unilateral. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação, Educação 
Infantil, Observação e registro.
	

EVALUATION: CONCEPTIONS AND 
IMPLICATIONS IN CHILD EDUCATION

ABSTRACT: The main objective of this article 
is to contribute to the reflection about the 
evaluation in Early Childhood Education, through 
the analysis and orientation of the correct 
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use of the portfolio. We noticed, throughout our history in the pedagogical technical 
coordination of a municipal teaching network in the interior of the State of São Paulo, 
during technical visits to classrooms, that the pedagogical practice is often dissociated 
from the act of evaluating. From this problematization, the project “Evaluation in 
Early Childhood Education” was developed to guide teachers about the correct use 
of the portfolio as an evaluation tool. Data was collected through the field diary and 
interviews, to verify the conceptions about evaluation of the teachers of early childhood 
education. Personalized guidance was given to teachers from two municipal schools. 
These meetings took place in the Times of Collective Pedagogical Activity, in which 
were diagnosed several important points on the reflection of teaching practice in Child 
Education, contents related to child development, examples of reports, the importance 
of dialogue between those involved in child education and legislation relevant to this 
stage of education. Critical assessment provides the integral knowledge of each child. 
In view of the complexity of evaluating children’s education, we hope to reaffirm the 
importance of records, from critical and systematic observation, to a “careful look” for 
child development as a necessary condition for understanding how children appropriate 
knowledge. Overcoming a unilateral view.
KEYWORDS: Evaluation, Early Child Education, Observation, Record.

1 | 	INTRODUÇÃO

AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL? COMO ISSO ACONTECE

O ato de avaliar na educação é algo complexo e exige muita reflexão sobre a 
prática didática, sobre o desenvolvimento infantil. É essencial um olhar mais atencioso, 
mais sensível. E é a partir dele que devemos direcionar os novos rumos pedagógicos, 
pois a avaliação deve fornecer subsídios para ações futuras de todos os envolvidos 
no processo. 

Por tanto, qual o papel da Avaliação na Educação Infantil?	
Segundo os Referenciais Curriculares Nacionais para Educação Infantil – RCNEI 

(Vol 1, p. 58) a observação e o registro se constituem nos principais instrumentos 
de que o professor dispõe para apoiar sua prática e a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação – LDB, em seu artigo 31, da seção II, da Educação Infantil, “... a avaliação 
far-se-á mediante o acompanhamento e registro do seu desenvolvimento, sem o 
objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental”.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – DCNEI (2012) 
determina que as instituições de Educação Infantil devam criar procedimentos para 
avaliação do desenvolvimento das crianças sem o objetivo da seleção ou promoção 
para o nível seguinte. 

A Educação Infantil tem peculiaridades inerentes à infância e todo professor 
deve ter conhecimento delas para que então possam organizar seus planejamentos, 
pois as mediações que serão oportunizadas poderão ser determinantes para o 
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desenvolvimento de cada criança. 
A avaliação crítica proporciona o conhecimento integral de cada criança, suas 

necessidades, suas vivências, seus conflitos.

Ela deve incidir sobre todo o contexto de aprendizagem: as atividades propostas 
e o modo como foram realizadas, as instruções e os apoios oferecidos às crianças 
individualmente e ao coletivo de crianças, a forma como o professor respondeu 
às manifestações e às interações das crianças, os agrupamentos que as crianças 
formaram, o material oferecido e o espaço e o tempo garantidos para a realização 
das atividades. (BRASIL, 2013, p. 95)

Mas como identificar tudo isso em uma avaliação na Educação Infantil? 
Diante desse cenário, este artigo apresenta a experiência de coordenadores 

técnicos pedagógicos que atuam na educação infantil. Como objetivo buscou-se 
relatar as principais práticas do projeto intitulado “Avaliação na Educação Infantil”, 
bem como refletir a contribuição do uso do portfólio como instrumento avaliativo.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS

É na Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, que são 
proporcionadas às crianças várias experiências a partir do modo peculiar da infância 
sendo a criança um sujeito de direito como explica as DCNEI: 

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas 
que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, 
deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre 
a natureza e a sociedade, produzindo cultura. (DCNEI, 2012, p. 12)

Diante dessa complexidade que é a criança na primeira infância, como 
o professor deve avaliar? Essa pergunta tem nos provocado, levando a várias 
discussões e reflexões desde 2013, ao iniciar na coordenação da Educação Infantil 
em um município de médio porte, do interior de São Paulo. A avaliação era através de 
portfólio do professor e uma tabela de hipótese de leitura e escrita, de acordo com o 
livro Psicogênese da Língua Escrita de Emília Ferreiro e Ana Teberosky. Começamos 
a acompanhar a rede municipal através desses instrumentos e percebemos que os 
portfólios dos professores, na maioria das vezes, eram uma coletânea de atividades 
desconexas. Havia poucos relatórios e os mesmos não traziam informações 
relevantes das crianças avaliadas, focando na disciplina ou indisciplina, na frequência 
das crianças na sala de aula e na hipótese de leitura e escrita. Muito pouco se 
falava do desenvolvimento cognitivo, emocional, motor, de suas interações sociais, 
das percepções diante das situações vivenciadas, dos conhecimentos escolares 
adquiridos.

Na Educação Infantil não é adequado utilizar instrumentos como provinhas 
ou nenhum outro instrumento como retenção das crianças nessa etapa de ensino. 
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Relembrando também que a frequência na Educação Infantil não é pré-requisito para 
ingresso no Ensino Fundamental.

Então qual instrumento de avaliação abrange tudo isso?
Segundo os RCNEI a avaliação na educação infantil deve ser realizada através 

de observação e registro sem o objetivo da promoção. E as Diretrizes Curriculares 
para Educação Básica destaca que a observação sistemática, crítica e criativa nas 
diversas atividades que as crianças realizam no decorrer do dia a dia escolar, são 
condições necessárias para entendimento de como as crianças se apropriam dos 
conteúdos historicamente constituídos.  E essas observações devem acompanhá-las 
ao longo da vida escolar.  

NOSSAS VIVÊNCIAS

Durante visitas técnicas previamente agendadas, atribuição da função do cargo 
de Coordenador Técnico Pedagógico da Secretaria Municipal da Educação, às 
salas de aula da Educação Infantil de um município de médio porte, do Estado de 
São Paulo, foi solicitada os portfólios dos professores para acompanhamento das 
atividades realizadas durante o período letivo de duas escolas, uma central e outra 
periférica.

Ao analisar os portfólios pudemos detectar que os mesmos não atendiam ao 
propósito principal do instrumento de avaliação. As pastas que nos foram apresentadas 
eram uma coletânea de atividades desconectas baseadas em: datas comemorativas, 
formas geométricas, numerais pontilhados, ligue a quantidade ao numeral, muitas 
folhas em foto cópias, as pinturas geralmente com lápis de cor ou giz de cera.  Na 
grande maioria não havia relatórios do desenvolvimento da turma. Não tinha uma 
trajetória coerente do trabalho desenvolvido, não havia relatos das experiências, o 
que havia sido mais significativo, quais crianças participaram com satisfação daqueles 
momentos.

A partir da problematização foi desenvolvido o projeto “Avaliação na Educação 
Infantil” para orientar os professores sobre a correta utilização do portfólio. 

Como ferramenta de coleta de dados, selecionamos a observação com uso do 
“diário de campo” acompanhado da realização de entrevista com os professores, 
tendo como foco, a identificação de uma possível relação entre concepção e prática 
de avaliação.

MUDANÇA DE OLHAR

Os elementos que em princípio vislumbramos nos sugeriram que o ensino estava 
dissociado da avaliação, ou seja, ações educacionais distintas. 

Como destaca Luckesi (2014) “não existe ação humana sem prática avaliativa, 
seja ela consciente assumida, ou não.”, portanto o ato de avaliar deve estar enraizado 
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em toda prática educativa, pois a avaliação é um recurso indispensável na práxis 
docente.

Lopes (2009, p.139) nos lembra de que “os registros apontam percursos, 
procedimentos, formas de encaminhamento” e Hoffmann (2012) afirma que a 
observação é utilizada como instrumento avaliativo, mas deve ser realizada através de 
reflexão séria sobre as concepções e os procedimentos avaliativos, e destaca ainda 
“a avaliação parte sempre da interpretação do que se vê. Envolve as percepções, 
os sentimentos, as experiências anteriores e os conhecimentos de quem avalia.” 
Hoffmann (2012, p.86). Portanto, avaliação na Educação Infantil dependerá da tomada 
de decisão do professor. E ao perceber que a avaliação depende de sua interpretação 
é necessário que ele busque o máximo de informações sobre a criança, em conversa 
com os pais, coordenadores pedagógicos e outros adultos que convivem com ela, 
superando assim uma visão unilateral. 

Quanto mais o professor estiver envolvido no ato de avaliar, mais dúvida surgirá 
sobre a criança levando-o a um olhar mais criterioso, atencioso, sensível sobre seu 
desenvolvimento.  O diálogo entre os adultos envolvidos com a educação dessa 
criança, a diversidade de pontos de vistas auxilia no entendimento da infância. 

O resultado da análise dos dados foi utilizado como fonte para o que denominamos 
“orientação personalizada”, um mecanismo que entendemos ser de alto potencial para 
a reflexão e a transformação sobre a ação pedagógica cotidiana, trazendo elementos 
que compõem o planejamento da Educação Infantil.

Luckesi (2014) reforça a importância de constar nos planejamentos as 
características do desenvolvimento de cada faixa etária para possibilitar as mediações 
necessárias para que aconteça o desenvolvimento de cada criança. 

Foram realizados 10 encontros de 2 horas/aulas cada, marcados por várias 
reflexões, a respeito dos conteúdos necessários para a Educação Infantil, fases do 
desenvolvimento infantil: desenvolvimento da linguagem, sócio afetiva, cognitiva, 
desenvolvimento motor, do pensamento, da apropriação da leitura e da escrita. 

A partir desses aspectos os professores começaram a observar as crianças 
de maneira mais sistematizada e individual. Não era uma questão de padronizar as 
avaliações naquele momento, mas os professores precisavam de um início para a 
mudança. 

Na escrita do nome ele teria que observar várias questões como: se todas as 
letras escritas correspondem ao seu nome, às letras estão na sequência, à escrita é 
aleatória. Essas observações devem ser realizadas em várias oportunidades em que 
a criança é solicitada a escrever o nome próprio sem o auxílio do crachá.  

Ao identificar o alfabeto, a partir de então, é valorizada a questão se ela sabe 
relacionar a letra do alfabeto ao nome de algum colega, ao nome de um objeto, de um 
animal e não precisava somente nomeá-las na sequência. Eram conhecimentos que 
os professores até sabiam, porém não havia nenhum tipo de registro e o professor não 
se recordava exatamente quando que o avanço qualitativo havia acontecido. Essas 
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reflexões não podem advir de um momento único, de uma atividade exclusiva, são 
informações que devem constar no processo educativo, da diversidade de atividades, 
para uma clareza dos conteúdos aprendidos. 

Quanto aos numerais e as formas geométricas os professores começaram a 
perceber que as relações que as crianças estabelecem são mais importantes do que 
o traçado do número e o desenho da forma na folha pintado sempre das mesmas 
cores (geralmente as primárias).

No desenho infantil são valorizados o seu desenvolvimento individual, 
observando as produções iniciais e seus avanços nos traçados, na riqueza dos 
detalhes expressos, nas cores utilizadas. Mas deve se observar as oportunidades 
oferecidas, as mediações, as interações, pois são fundamentais no desenvolvimento 
integral do ser humano.

A escuta na educação infantil também é essencial, através dela o professor 
percebe o quanto a criança aprendeu sobre os conteúdos trabalhados, suas vivências, 
experiências, relatos de fatos cotidianos, explicitando suas emoções e ações. 

Essa escuta pode ser organizada de diversas formas, em roda de conversa, 
no momento do jogo de papéis, na hora do lanche, na observação das brincadeiras 
livres, para ampliação das possibilidades de aprendizado.

O que observamos é que, com o desenvolvimento das imensas possibilidades dadas 
durante a educação infantil, abrem-se diversas possibilidades de aprendizagem e 
sistematização de conhecimentos, já que o mundo descortina-se perante a criança, 
tornando-se cada vez mais alvo de sua atenção e reflexão, tornando-a consciente 
desse processo e de si mesma a partir da relação com esse mundo. (LAZARETTI, 
2016. p. 143) 

No momento da avaliação o professor percebe seu papel fundamental no 
processo educativo como mediador, durante os relatórios não tem como ele não 
explicitar suas posturas diante as ações pedagógicas como cita Hoffmann (2012, 
p.130)

Ao assumir uma postura mediadora na avaliação, o professor toma consciência do 
seu papel de protagonista do processo educativo, de partícipe da caminhada das 
crianças por meio da proposição de atividades desafiadoras, da observação de 
suas reações, da realização das atividades junto com elas, do diálogo, do afeto, 
enfim, de constantes intervenções pedagógicas. (HOFFMANN, 2012. p.130)

Com o cuidado de não emitir opiniões, opiniões não é avaliação. Avaliação 
precisa de critérios claros, descritos no planejamento.

Percebemos em alguns recortes de relatórios o professor como observador 
e mediador do processo educativo, suas posturas diante de algumas situações e 
futuras intervenções.
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Jogos matemáticos desenvolvidos permitiram-me ver a necessidade de sentar junto 
ao Tomás, nas próximas vezes, para acompanhar o seu pensamento, pois percebo 
a sua dificuldade em seguir sequências numéricas de alguns jogos, comprar as 
peças que lhe cabem e esperar a sua vez de jogar. (Criança de cinco anos, arquivo 
da autora) (HOFFMANN, 2012. p. 131)

Paulo vem se manifestando cada vez mais nas brincadeiras contando-me novidades 
e conversando com os colegas. No início, era muito encabulado e quase não falava 
ou falava muito baixinho. Sempre o estimulava a falar, conversando muito com ele 
e procurando não força-lo ou constrange-lo. (Criança de quatro anos, arquivo da 
autora) (HOFFMANN, 2012. p. 130 a 131)

Através dos relatórios observa-se exatamente quais conhecimentos a criança 
tem naquele momento, para a partir dele reconhecer o seu desenvolvimento ao longo 
do processo educativo, com o cuidado de não fazer descrições definitivas como: ela 
é, demonstra que ou ainda comparativas, destacou-se, às vezes é...

Por exemplo: Ana Lídia em uma atividade disse não saber os nomes das letras do 
alfabeto, mas quando questionada se conhecia alguma coisa ou nome que iniciasse 
com a letra, ela rapidamente fez a relação da letra com nomes de pessoas ou animais 
que ela conhecia. Apontando a letra N disse “essa é a letra da Nina, minha cachorra.”; 
essa (apontando para a letra M) é da Maria Fernanda e essa “F” é da professora 
Fabiane. (criança de quatro anos, arquivo desta autora).

Os trechos citados demonstram um olhar atencioso do professor no 
desenvolvimento da criança servindo como ponto de partida para as próximas 
atividades. Os relatos nos mostram, por exemplo, a dificuldade de Tomás na 
sequência numérica, que algumas atividades foram planejadas a partir da dificuldade 
de interação do Paulo e na atividade realizada junto a Ana Lídia explanou exatamente 
quais conhecimentos ela tem naquele momento, sendo necessário o professor pensar 
nas próximas atividades para que ela avance nos objetivos propostos. 
		

CONCLUSÃO/COLHENDO FRUTOS

Percebemos que o acompanhamento tanto do trabalho do professor, quanto 
o desenvolvimento dos alunos tem avanços positivos quando há objetivos claros, 
quando os planejamentos traduzem as decisões da prática educativa. A avaliação 
é um passo para o desenvolvimento integral de cada ser envolvido nesse processo. 
Toda atividade planejada com objetivos, reflexões, mediações devem estar registradas 
de forma sistemática e acompanhar a vida escolar de cada criança. Toda e qualquer 
informação de sua trajetória escolar é importante, pois são essas que guiarão os 
próximos passos. Não é recomendado fazer relatórios somente no final do semestre, 
é necessário que ao longo desse período tenham pequenos relatos escritos, ou 
gravados em áudio ou vídeo, pois corremos o risco de não sermos fieis aos fatos, de 
não recordamos de momentos importantes, das nossas inferências, das mediações, 
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das reavaliações do percurso, dos avanços e quais ainda precisam percorrer. 
Quanto mais informações se têm das crianças melhores serão nossos 

planejamentos, pois erraremos menos os caminhos a percorrer para atingir os 
objetivos propostos superando assim uma visão unilateral. 	
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